
  

Ano 22. 
  

  

Fedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 

“Vipografia Minerva Central 

Rua Tenente Rezende, 12. A VEIRO 

Sábado, 11 

| Director e 

de Março de 1939 

Proprietário 

“maldo Sibeiro 

"Es Semanário Republicano de Aveiro ==="E==.E=== 

a Editor 

Manuel Al | 

  

N.º 1568 

(A
VE

NÇ
AD

O)
 

eve minstrador 

ves Ribeiro 

Toda a correspondência deve ser dirigila ao director 
  

| Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Pôrto — Agencia Navas 

  

O sistema Corporativo 
ac ia   

Pode dizer-se que continua na or- 

dem do dia o debate àcêrca da orga- 
nização corporativa portuguesa, 

O assualo é deveras melindroso, 
não só por ser muitas vezes difícil 

descobrir a origem da crise económica 

que nos aflige, como ainda, e princi- 

palmente, por estar ligado à estrutura 
crgânica do Estado o sistema corpo- 

rativo. 
Pode mesmo dizer-se que se trata 

de um dos problemas fundamentais 

da nova ordem política e social por 

tupuesa. Esindá-lo com o máximo 
cuidado e olhá-lo atravez duma críli- 

ca imparcial e objectiva, sobretudo 

para ver se as realizações estão ou 

não em harmovia com os princípios, é, 
sem dúvida nenhuma, trabalho que 

se impõ: a quem leveo encargo árduo 

e difícil de orientar superiormente a 

opinião pública, 
Estamos, vós, portugueses, a alra- 

vessar uma época de expetiências no 

que respeita à prática corporativa, 

Dessa experiência se podem já tirar 

muitas conclusões, que, não são, de 

modo algum, contrárias à excelêa- 
cia da doutrina, 

Confessamos lealmente, todavia, que 

nem sempre o funcionamento dos or- 

gãos corporativos esteve à allura da 

superioridade dos princípios em que 

assentam. Isso, porém, só prova que 

os organismos, servidos aqui e àlem 

por homeos aiada não sulicicotemente 

preparados para compreenderem o es- 

pírito e a prática corporalivos, têm 

desviado o curso palaral e racional 

das coisas em obediência a uma velha 

e gasta mentalidade política e social, 

Salazar pôs, sob êste aspeclo, a 

questão com a maior clareza, a-lim-de 

se evitarem equívocos Ismentáveis, nas 

palavras seguintes: 

«Não me custa a crer que, em vez da 

sua integração no Estado Corporativo, alguns 

hajam tentado, por deficiência de formação, 

afastar futuros e prováveis concorrentes, obter 

jlucros mais elevados. Algumas direcções são 

atacadas, por vezes, de megalomanias perigo- 

sas. São sobrevivências teiímosas de velha e 
condenável mentalidade, que devem ser, que 
estão constantemente a ser combatidas. Mas 
reduzir a êsse mal a acção corporativa ou fa- 
zer tais abusos, certos ou presumiídos, véu 
tão espêsso que esconda o que o País já deve 

à organização corporativa, como ordenação da 

nossa economia e instrumento indispensável 
na luta do comércio mundial, é dar mostras 

de ignorar o que existe e o que se pretende 
ainda fazer para a melhor defeza do interês- 
se, não dêste ou daquele, mas do interêsse 
nacional » 

Em face das palavras transcritas, 

que traduzem fielmente o sentido exa- 

cio das coisas, importa não precipitar 

certos juízos a fazer sôbre a marcha 
da experiência da organização corpo- 

rativa portuguesa, 
Com tôlas as deliciências próprias 

da mentalidade de quem aplica e 

dirige aqui e à'ém as actividades a 
ordenar, há que reconhecer, no en- 

tanto, em primeiro lugar, que a orga- 

nização corporativa está actuando com 

eficácia no meio social no sentido du- 

ma transform»ção completa da velha 

mentalitade demo-libera!, Não éêste um 

benefício de somênos importãocia, pois 

só com um espírito novv se pode com- 

preender a grande resolução ecocómi- 

ca e social que o corporativismo trou- 

xe à vida portuguesa. Sob o aspecto 
económico, muitos benelícios se devem 

já ao sistema corporativo, Protegendo 

com segurança muitos ramos da pro- 

dução nacional, tem evilado que a 

crise económica mundial sufoque mui- 

tas das actividades fundamentais do 

País. O produtor pode ainda quei- 
xar-se dum mal-estar, que ninguém 

nega; mas imporla reconhecer lIsal- 

mente que, se não fôra o ordenamento 

da economia, êsse mal estar seria mais 
acentuado e de peores consequências 

para todos, 

A organização corporatis», pois, em- 

bora esteja longe ainda daquela fase 
definitiva em que pode dar todo o 

rendimento que lhe pedimos, tem já 

prestado à Nação relevantes serviços 

de ordem económica e de ordem +o- 
social. - Ir-se-á dia a dia aperfeiçoao= 
do no seu funcionamento, 

introduzirem modificações, sempre em 

harmonia com o inferêsse colectivo, 

  
da instiluição, o Estado far-se-á sen- 

A expç- corrigico que é imperfeito, 

riência de ontem servirá para nela se | tem sido e esperamos, confiadamente, 

| 

Efemérides 

Il de Março 

1862-—Expulsão de Portugal 
das irmãs de caridade e dos pa- 
dres que as dirigiam. 

1909--E' celebrada, em Lisboa, 
a data em que foi lida a sen- 
tença que condenou à morte o 
celebre poeta português, António 
José, o Judeu, tendo proferido um 
veemente discurso o causilho re- 
publicano, dr. António José de 
Almeida. 

    

ne 

Dr. Eugénio Couceiro 
(| 

Esteve doente algum tempo, 
mas já s: levanta, retomando o 
serviço clínico, o nosso velho 
amigo dr. Eugénio Couceiro, que 
é um dos médicos mais conside- 
rados da cidade. 

Muito prazer em dar esta no- 
tícia. 

  

  

Viva o Exército! 
=== 

O sr. Presidente do Conselho 
enviou ao M jor General do Exéi- 
cito o seguinte telegrama: 

Agradeço o penhorante telegrama 

de V. Ex.º em nome do Exército a 
propósito da manifestação promovida 

pelo trabalho nacional e grande pra: 

zer me causou a sua adesão por la- 

termédio de V. Ex, seu mais alto; 
representante. Não esqueço que ao 

Exército se deve o estabelecimento da | 

ordem nova e por sua disciplina, de-' 
dicoção e patriotismo, a realização 

das condições que têm permitido o | 

desenvolvimento na paz da Revolução 

Nacional, eujos intuitos e benefícios a 
Nação aclamou ontem. 

OLIVEIRA SALAZAR 
  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO 

  

  

OS NOSS 
e as amabilidades de algu 

Por ocasião do aniveisário do, 
Democrata veem sempre até nós, 
alguns assinantes e amigos com 
gentilêsas que bastante nos pe 
nhoram. Pelo correio as costu- 
mamcs agradecer Mas outras ma-, 
nifestações, não menos afectuosas, | 
p:oveem dos colegas que conno -| 
co premutam e essas passamos à 
transcreve-las por serem uma) 
prova de solidariedade que nos 
impõe, além do reconhecimento 
aqui expresso, especiais deveres. 

Assim, começaremos por À Au-| 
rora do Lima, de Viana do Cas- 
telo, a respeitavel avózinha que 
muito estimamos : 

  

OD Democrafa, de Aveiro, festejou 
no dia 250 52º aniversário. O nosso 
amigo sr. Arnaldo Ribeiro, historiando 
a vida de O Democrata desde que to- 
mou a sua direeção após seis meses de 
existência do jornal, fá-lo desassombra- 
damente e com a altivez própria de 
quem tem a satisfação do dever cum- 
prido. 

Desejando a O Democrata as maio- 
res prosperidades, cumprimentamos o 
seu digno director e fazemos votos pe-! 
las felicidades de que é muito digno. | 

    

Do Noticias de Viana, da mes- 
ma cidade: 

«O Democrata» 

Completou mais um ano de exis- 
tência o querido colega da cidade de 
Aveiro, O “Democrata, que Arnaldo Ri- 
beiro continua a gerir com pulso flrme, 
cérebro desempoeirado e coração ma- 
gnânimo. 

O Democrata tem desempenhado 
um papel importantíssimo no intercâm- 
bio espiritual que une firmemente e 
para todo o sempre, as cidades de Avei- 
ro e Viana do Castelo. 

Esta é bem uma das razões por que 
desejamos exprimir, neste lugar, com a 
profundeza dos nossos melhores senti- 
mentos, as nossas felicitações ao Inclito 
aveirense, Arnaldo Riseiro. 

A O Democrata fazemos votos por 
uma vida longa, a bem de Aveiro e a 
bem da amizade com que os aveireases 
honram esta satidosa Princesa do Lima 

Do Concelho da Murtosa: 

«O Democrata» 

Com o seu ultimo número entrou 
em novo ano de lutas pela cidade de 
Aveiro este seu intemerato defensor, a 

ue a pena de Arnaldo Ribeiro dá bri- 
lho e firme direcção. 

O Democrata, inserindo as foto- 
gravuras de alguns dos seus mais dedi- 
cados obreiros, uns já mortos e outros 
ainca vivos, faz a história da sua exis- 
tência, algo curiosa, talvez unica na 
imprensa portuguesa. 

Cremos que este nosso colega de- 
tem O record de querelas e de toda a 
sorte de perseguições aniquiladoras, 

Como de tudo tem triunfado, aqui 
o cumprimentamos pelo seu aniversário. 
felicitando Arnaldo Ribeiro e todos os 
seus colaboradores. 
CEA eee 

Oade quer que apareça uma deficiêo- 

cia ou um desvio da própria natureza 

tir com a sua forte auloridade para 
Assim 

  

OS ANOS 
ns colegas ao felicitar-nos 

De O Figueirense, da Figueira 
da Foz: 

«O Democrata» 

Este semanário republicano de Avei- 
ro, que tem a dirigi-lo o intemerato 
jornalista!Arnaldo Ribeiro, entrou com 
o seu número 1566, no 32.º ano de exis- 
tência, 

Por tal motivo publica na sua pri- 
meira página as fotografias dos seus 
quatro fundadores, e no artigo princi» 
pal descreve, a traços largos, o que tem 
sido a sua vida desde a fundação até 
aos nossos dias. 

Do mesmo arfigo transcrevemos o 
que segue, que é o programa do cami: 
nho que, de futuro, tenciona trilhar : 

«Hoje, como ontem, o nosso propósito é o 
mesmo —de completa intransigência contra 
tudo que não obedecer às normas de sã moral 
pelas quais se devem guiar os regimens que 

pretendem e têm necessidade de se imporem 
ao respeito e consideração dos povos». 

Felicitamo-lo por mais êste aniver- 
sário e desejamos lhe muitos mais anos 
de vida. 

De O lhavense, de Ilhavo: 

E'um momento em quanto passa 
um ano. Parece que ainda foi ontem 
que O Democrata festejou um dos seus 
mais gloriosos aniversários — aquele 
que o seu director gozou entre ferros 
da República, daquela República pela 
qual tem batalhado destemidamente e 
que não teve outra maneira de lhe pa- 
gar os seus serviços senão privando-o 
da liberdade durante umas tantas se- 
manas, para honra e glória de Palma 
Cavalão... 

Pois outro ano festejou já o inteme- 
rato defensor do progresso e futuro da 
linda rainha do Vouga, sempre-com a 
mesma galhardia, com o mesmo. bom 
humor e a mesma rijeza de carácter de 
que há muitos anos dá provas. 

Pois que lhe não faltem, na farta 
lefra das homenagens que tudo quanto 
háide melhor em Aveiro costuma tribu- 
tar-lhe, os parabens humildes, mas sin- 
ceros, dêsie apagado camarada que 
luta pelos mesmos ideais —de um Por- 
tugal Maior, 

Por muitos anos ! 

  

Lai 0 pano sóNre a questão do Estádio Municipal 
Wêzese justica à Cama 
Enfim: terminon, de vcz, e com dro, desta cidade, e construfr alium dades 

  

q de Aveiro 
, perante o Juizo de Direito da 

henra para a nossa edilidade, a, Estádio Municipal, resolvendo, em ses- Comarca. 
decantada questão do Estadio 
sobre a qual foi dita a ultima pa- 
lavra por quem de direito. 

C'est fini la contradance... 
Vai mesmo em francês, que é 

a lingua fote e predilecta do 
mestre Chico... 

A exploração a que deu ori 
gem o facto do sr. Alfredo Luz 
não concordar como preço do 
seu terreno! 

O que aí se disse e screveul 
Até se chegou a acusar a Ca- 

mara de extorsão por não lhe 
dar o que êle pedla !!1 

E para quê ? Unica e exclusi- 
vamente para combater um ho- 
mem que só tem contribuido para 
o engrandecimento d: Aveiro 
e mostrado o maior inteiêsse 
pelo seu progresso! Un homem 
como nenhum outro ain a exce- 
deu em hon-stidade,. iniciativa, 
zelo e perseverança! Mas como 
a justiça não é uma palavra vã, 
cá estí ela a dar razão à Câã vara 
no pleito que teva de snstenter 
por causa do g'ande melhoramer» 
to citadino e nos termos qu= pas- 
samos a transcrever, texlualm: nte, 
do ocordão proferido: 

Recurso administra- 
tivo n.º 827 em que são: 

Recorrente—a Câmara Munici- 
pal de Aveiro 

Recorrido—Alfredo Pureira da 
Luz 

A Comissão Administrativa da CA- 

mara Muaicigal de Aveiro, deliberou, 

em 29 de Jonho de 1933, proceder 
ao e'tudo de um prejecto para alar- 
gamento do Parque do lafante D. Pe- 

são de 24 de Maio de 1934, proce- 

der, para aquele fim, às necessárias, 

expropriações, nos termos do art,º 7.º 
do decreto n,º 19,502 de 20 dz Mar- 
ço de 1931 e art? 16.º do decreto 
0.º 21.697 de 30 de Setembro de 
1932, já que, pela portaria de 14 de 
Maio de 1934, lhe lôra concedidá, 
pelo Ministério das Obras Públicas e 

Comunicações, uma comparticipação 

de 17.548800 para as obras do dito 
alargamento, 

Oficiou, pois, a dita Comissão Ad- 
ministrativa aos proprietários dos ler- 

remos a expropriar, convidando-os à 

momeação de peritos e fêz, em seguida, 
proceder às respectivas avaliações, nos 

termos dos citados decretos, 

Um dêstes proprietários, Alfredo 

Pereira da Luz, solteiro, maior, de 
Aveiro, reclamou, porém, contenciosa- 
mente, peraote a audiloria Admiois- 

trativa de Coimbra, pediodo que se 
jalgassem nulas aquela deliberação de 

24 de Maio de 1934 e as avaliações 
f.itas no seu terreno, fundado em 
que:—o Parque do Iufante D, Pedro 
eo lerreno expropriado da sua per- 

feoça estão situados dentro do peri- 

metro e área da referida cidade; o 

  

A Comissão AJministraliva delibe- 
rou desde logo anular a vistoria e a 
avaliação do terreuo do reclamante € 

convidou de novo êste, por ofício, a 

comparecer ou a fazer-se representar 
em outra vistoria marcada para 1Í 
de Agosto de 1934 (doc, a fl, 27). 

Seguidamente aquela Comissão Ad- 
ministraliva, comtestou a reclamação 

alegando: a sua exlemporaneidade; à 

incompetência do Tribunal Admini 

trativo para anular a expropriação: € 

a legalidade do processo de expto- 

priação empregado, à face da portaria 

de 14 de Maio de 1934 e das dispo- 
sições dos falados decretos, 

E, depois de frisar que a área da 
cidade indicada pelo reclamante fôra 

fixada para o úníco efeito de profbir 

a existência de pocilgas de porcos 

deatro de cerlo perímetro, conclue por 
pedir que a reclamação seja julgada 
improcedente, 

Proferido o despacho saneador que 

julgou legítimas as partes, e porque 

nevhuma delas ofereceu testemunhas, 

foram juntas as doutas alegações dos 

dois litigantes, instruídas com vários 
documentos. 

Por fim, após o noltárel parecer do 
Ministério Públio de fls, 108, Toi la- 

  

  projectado alargamento cunstitufa, por- 

tanto, um melhoramento urbano, a que 

não é aplicável o processo de expro-, 

priação dos relro citados decretos, vis= 

to êstes diplomas abrangerem, lão «d- 

mente, os melhoramentos furais; e a 

Câmara não estar autorizada pela por» 

taria atrás referida a realizar a expreol 
priação a que se procedera, pelo que 

o auts de avaliação era nulo, 

E screscenlou que, contra a ava-. 
liação e o respectivo auto já, para os | 

devidos efeitos, protestara por muli-   
  

  

Exéquias 
EE 

Com a presença tdo sr. Arce- 
bispo de Ossirinco, Administra- 
dor Apostólico da diocese, e su- 
fragando a alma de Pio XI, rea- 
lisam-se na p óxima s:gund -fei- 
ra de mauhã exequias na Sé Ca- 
tedral, que está sendo convenien- 
temente crmada para esse fim. 

Foram distribuidos numerosos 
convites, devendo tambem assis- 
tir todo o clero diocesano. 

.- 

BENEMERENCIA 
ci ng 

Juntamente com o pagamento 
de um ano de assinatura do jor- 
nal, recebemos do sr. Júão F, Lo- 
pes, residente na America do Nor- 
to mais 10500 destinados a0s po- 
bres protegidos pelo Democrata. 

Duplamente reconhecidos. 

    

  

  

O preço das carnes 
ap 

Na capital sofreu uma baixa 
muito sensivel o prço das car- 
nes, o mesmo acontecendo em 
vários pontos do país, Em Avei- 
ro só um escudo, 

Às tabelas de Lisboa conc dem 
aos marchantes a faculdade de a 
descerem mais, se qu'zerem, 

Povo feliz! 

    

Música no Jardim 
==0== 

A Banda Regimental executa áma- 

ohã, das 14,30ás 16,30b, o seguinte 
programa : 

1 PARTE 

Inglesina. , voc. 1400 Marcha—Delle Cese 

Maximilian Robesplerre  Ouv.—Litolif 

SinosdeS, Joãoda Mad. Fant,—S. Morais 
Gioconda, «vva Ópera —Ponchielle 

II PARTE   
que assim continuará a ser, 

e 

h 

a 
Amor de Zingaro,.«.«  Opereta-F. Lehar 

Feira de (Março 
Estamos a quinze dias da sua 

abertura, trabaihando-se «fanosa- 
mente no campo do Rossio para 
que o mercado e exposição dês- 
te ano ati jam a maior grandesa, 
Também a comissão presidida 

pelo sr. dr. Albeito Souto e que 
trabalha na realização dum cor- 
tejo folclórico tem recebido já 
bastantes adesões, tudo levando 
a ciêr que a Feira de Março vai 
chamar a Aveiro muita gente e 
prepo:cionar-ihe  variadissimnos 
atractivos. 

Oxalá o tempo não nos deixe 
ficar mal. 

  

«(MNi-carême» 
Realiza-se na quarta-feira, dia 

da tradicional serração da velha 
mais um baile no Club Mário Duas 
te cuja Direcção o está organi- 
sando, de maneira a revestir-se do 
maior brilhantismo,   Triste somo tu Mirada,, P, D.—José Ibarra Tocará um magnifico jaze, 

Espumantes Naturais 

o 

  

Sims... 
    

Ez o padre veneno: 

«Ponho-me às vezes a congeminar 
que, nesta vida, de pouco vale ser ho- 
nésto, honrado, cumpridor dos seus 
deveres, baseando todos os seus esfor- 
ços num sólido princípio de dignidade 
pessoal. Que é que se ganha com isso ? 

as mesmas acusações sé como fôssemos 
unstrafulhas, uns desavergonhados, uns 
arranjistas. Há, é certo, um como ma- 
guado consôlo intimo que vem da pró- 
pria consciência, mas isso não basta 
para nos alijeirar o martírio de viver. 
Sim: a vida é um grande frete, para os 
que teem sentimentos e vergonha.» 

Mestre Chico ser da mesma 
pinião... 
Por causa dos sentimentos e 

da vergonha, principalmente... 

m Leça do Balio foi, hã dias, 
encontrada morta, na sua 

residencia, a professora oficial, 
que tinha 61 anos, O cadaver es- 
tava de bô co, na sala de jantar, 
e vestia miseravelmente, No en- 
tanto a extinta deixou muitos va- 
lores em papeis de credito, 50 
contos na Caixa Ecorómica e 
possuia, além disso, valiosas joias 
de ouro e brilhantes, 

Mais um caso de sovinice, 
como tantos outros de que nos 
dão constntes provas as pes- 
soas endinheiradas. 

E" muito... 

EMOS que a casa onde nas- 
ceu o Infante D. Henrique, 

no Porto, está transformada em 
armazem de bacalhau. 

Coisas da vida, ,s,   

Uma vida amargurada e triste, sofrendo | 

vrada a douta senleoça final de 9 de 
Março de 1935, na qual o M.mº Juiz 
julgou a Auditoria incompetente para 

| conhecer da reclamação, na parte em 

que esta pede que se anule a avalia- 

ção e improtedenle e não provado o 

pedido formulado pelo reclamante, 

quanto à anulação da deliberação, ua 

parte em que a reclamada resolvem 
proceder ao alargamento e expropriar 

para isto os necessários lerremos. 

Transitou esta sentença em julgado, 
Mas porque, depois de realizada a 

seguuda avaliação, atraz referida, do 
terreno pertencente ao reclamante, és= 

te recorreu parao tribunal comum nos 

termos dos85 2º e 4.º do art, 6º do de= 
ereto 0.º 19666, alegando a nulidade 
de todo o procésso de expropriação or 

ganizido pela reclamada, inclusivé o 
auto de avaliação de 11 de Agosto 
de 1934; e porque o digao Juiz da 
comarca julgou, por despacho, impro- 

cedente a arguida nulidade, o mesmo 
reclamante recorreu desta decisão para 
o Tribunal da Relação de Coimbra, o 
qual revogou aquele despacho, jul= 
gando o Juizo de Direito incompelente 

para conhecer dessa nulidade, H 

O douto acordão proferido neste 

sentido foi confirmado pelo Supremo 
Tribunal de Justiça, que igualmente 
se julgou incompetente para decidir 

sôbre o conflito negativo de jurisdição 

e competência assim levantado entre 
os tribunais admuwistrativos e judiciais, 

latcrpôs, então, o reclamante novo 
recurso para o Tribunal de Conflitos, 
o qual, pelo seu acordão de 8 de 
Abril de 1937 que, por cópia, se vê 
a fls. 127 des autos, decidiu anular 
a sentença do Auditor, antes referida, 
na parte em que rejeitou a reclama 
ção, e remeter o mesmo reclamante 

para a Auditoria de Coimbra, a-fim-de, 

nesta parte, ela conhecer da reclama= 
ção, 

Baixou, portanto, o processo àquela 
Auditoria, cujo juiz, em obediência ao 
julgado, proferiu a nova e douta sem- 

tença de fls, 132 e seguintes, onde se 
julga procedente e provada a recla- 
mição, na parte antes rejeitada, por 

incompetência do Tribunal, e se anus 
la a deliberação de 24 de Maio de 
1934, e, conseqiientemente, o auto de 
avaliação e os mais actos desta deri- 

vados, pelos fundamentos ali aduzidos, 

Desta sentença, e para a ver revo- 
gada, interpôs a Comissão Administra- 
tiva reclamada o presente recurso fun= 
dado em que na mesma sentença se jul-. 
gou caso julgado, contra lei expressa, 
e em que, além do processo usado pela 
recorrente na expropriação ser inteira- 
mente apropriado e legal, embora se 
trate de um melhoramento urban o 
aquela expropriação foi declarada de 
utilidade pública, já que o Ministério de 
Comércio aprovou o respectivo prejo 
cto, e ela recorrente não excedeu, nem 

| 

  

  
 



“Diamante Azul, é 

* ádarrocao 
  

  

mesmo aproveitou, todo o terreno que 
estava autorizada a expropriar. 

Contraminuta o reclamante, ora re- 
corrido, procurando demonstrar, com 
larga e hábil argumentação, a justiça 
do seu direito e a verdade jurídica dos 
princípios e conclusões da douta see- 
tenca em recurso, 

Os dignos representantes do Minis- 
tério Público perante a Auditoria e pe- 
rante êste Supremo Tribunal sustentam 
doutamente, nos seus respectivos pare- 

ceres de fis 254 e 251, que o presente 
recurso merece provimento. 

O que tudo visto, discutido e pon- 
derado em conferência: 

Considerando que não suscitam dú- 
vidas a legitimidade das partes, a forma 
legal dêste recurso e a sua oportuni- 
dade; 

Considerando que a douta sentença 
recorrida tinha apenas de apreciar e 
julgar a parte rejeitada pela anterior 
sentença de 8 de Abril de 1937, ou seja 
decidir se a Comissão Administrativa, 
ora recorrente, tinha procedido legal- 
mente aplicando o processo especial da 
expropriação, contido nos preceitos do 
art.º 6.º do decreto n.º 19,666 de Jo de 
Abril de 1931 e artº 7º do decreto n.5 
19.502 de 20 de Março do mesmo ano, 
aos terrenos pertencentes ao recla- 

mante que se destinavam ao alarga- 
mento do Parque do Infante D. Pedro 
e à construção de um Estádio Munici- 
pal, par”, nocaso de ta's preceitos, não 
serem apiicáveis, poder ser anulada a 
deliberação reclamada, como bem se 
vê do acordão do Tribunal de Confli- 
tos de 8 de Abril de 1937; 

Considerando que a recorrente tem 
competência para deliberar sôbre a con- 
veniência da expropriação de terrenos 
necessários aos melhoramentos muni- 
cipais, Como expressamente lhe é reco- 
nhecido pelo n.º 14.º do atº y4*da 
Lei 88 de 7 de Agosto de 1913, em vir 
gor à data da deliberação reclamada, 
competência que aliás lhe não é con- 
testada no vertente pleito; 

Considerando que a recorrente de- 
liberou expropriar os terrenos necessá- 
rios ao alargamento de um parque da 
cidade, para o efeito da construção de 
um Estádio e campo de jogos, o que 
constitue um m=lhoramento municipal 
urbano, como é por fim aceite por am- 
bos os litigantes, e que para tal fim lhe 
foi concedida, pelo Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações e pelo fundo 
do desemprêgo, a comparticipação, na 
portaria de 14 de Maio de 1934, rectifi- 
cada, a 29 de D.zembro do mesmo ano, 
por outra que levou a área do terreno 
a expropriar para 33.220,60 metros qua- 
drados (doc de fls. 103); 

Considerando que; como se vê da 
proposta e pedida da referida compar- 
ticipação, o terreno do reclamante, 
agora recorrido, já estava incluído na 
área a expropriar para a realização do 
aludido melhoramento urbano à data 
da deliberação reclamada (doc. a fls. 16 
esg ve) 

Consid-rando que da aprovação da 
retro raferida proposta, mandada ao 
Senhor Ministro das Obras Públicas, 
omunicada à recorrente pelo ofício de 

7 de Janeiro de 1935 (doc. de fls. 4), e 
traduzida nas portarias antes citadas, 
resulta não só a aprovação do respe- 
ctivo projecto, mas também, e sobre= 
tudo, o reconhecimento da utilidade 
pública, para o efeito da imediata ex- 
propriação dos terrenos, como expres- 
sie terminantem-nte se dispõe no art.” 
6.º do decreto n.º 19.502; 

Considerando que as obras de alar- 
gamento do Parque do Infante D. Pes 
dro, bem como as expropriações para 
elas necessárias, constituem indubita- 
velmente um caso de urgência, já por- 
que a portaria de 14 de Maio de 1934 
marcou O curto prazo de três meses 
para a sua completa realização, já por- 
que esta mesma portaria, concedendo 
a comparticipação do Estado, nos ter- 
mos do decreto n.º 21.969 de 19 de Se- 
tembro de 1932, teve por fito dar rá- 
pida colocação aos desempregados, co- 
mo de modo expresso se acentua no 
art.º 109.º dêste último diploma; ora 

Considerando que êste decreto, ao 
mesmo passo que, por um lado, no já 
referido art.* 100.º, aludindo ao seu ar- 
tigo 47º, trata da admissão de desem- 
pregados no serviço dos corpos admi- 
nistrativos, para dar imediato início aos 
melhoramentos urbanos (alínea b), e 
inclue nesta categoria as obras de inte- 
rêsse local e vantagem colectiva a exe- 
cutar dentro ou fóra das sédes dos con- 
celhos, compreendendo liceus, hospitais, 
edifícios públicos e outras obras de 
construção civil ($ 2.º), por outro lado, 
no seu artigo 17.º, permite que o listado 
comparticipe, pelo Comissariado do 
Desemprêgo, nos salários dos melhora- 
mentos da mesma natureza, pagando a 
sua comparticipação em conta corrente 
com os organismos fiscalizadores; dêste 
modo 

Considerando que a citada portaria 
de 14 de Maio, ao conceder a compar- 
ticipação do Estado nas referidas obras 
de Aveiro, nos termos dêste decreto, e 
quando ordenou que aquela comparti- 
cipação fôsse feita e liquidada pelo for- 
ma estabelecida nos artigos 10.º e 17.º 
do mesmo diploma, ao mesmo tempo 
que reconheceu, como já atraz se no- 
tou, a necessidade de se dar início ime- 
diato ao alargamento do Parque e à 
construção do projectado campo de jo- 
gos, considerou como méramente exem- 
plificativa a enumeração das obras ur- 
banas contidas no $ 2.º do aludido art.º 
1c9.º, 0 que aliás é bem manifesto pelo 
emprêgo da palavra compreendendo que 
precede aquela enumeração; nestas cir- 
cunstâncias 

Considerando que é absurdo admitir 
que as expre priações necessárias para o 
imediato início de tais obras seja de 

“ aplicar o longo e morôso processo or- 
dinário ou comum de expropriação, já 
que, aplicando-o, aconteceria, O maior 
número de vezes, ter decorrido o prazo 
de tempo marcado para a realização 
das obras, antes da indispensável ex- 
proprisção estar concluída—o que, co- 
mo se vê, sucederia no caso sub-judice; 

Considerando que o Senhor Minis- 
tro das Obras Públicas, ao lavrar as 
portarias antes citadas, teve sem dúvida 
em vista que as expropriações a reali- 
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zar se efec:uassem pelo processo sumá- 

rio estatuído no decreto n.º 19 502 de 

20 de Março de 1931, por fôrça do art.º 

16.º no decreto n.º 21.697, de 19 de Se- 

tembro de 1932, onde se dispõe que as 

expropriações a que dê lugar a realiza- 

ão de melhoramentos urbanos, em 

caso de urgência, serão realizados nos 

termos daquele decreto, ou seja, pelo 

processo sumário empregado pela re- 

corrente no caso em questão; com 

efeito 
Consider: 

1,0 do dito decreto n.0 21 

re melhoramentos urbanos a 

interêsse local e vantagem colectiva a 

executar, fóra dos grandes centros, nada 

nos pode l=var a concluir que a dispo- 

sição do seu art.º 16.º, atraz transcrita, 

sejainaplicável texpropriação sub-judi- 

ce, desde que: por uma banda, os pre- 

ceitos dêste decreto são extensivos às 

cidades, como expressamente se acen- 

tua no seu preâmbulo, e desde que, por 

outro lado, não existe um critério legal 

onde se defina quais são as cidades que 

devem considerar-se grandes certros; 

álém disto 
Consideran: 

tro das Obras Pi 

ando que, embora o art.o 
“697 conside- 

as obras de 

do que o Senhor Minis- 

úblicas ao conceder pe 

las aludidas portarias à recorrente O 

direito, e aoimpôr-lhe, até, a obrigação 

de expropriar urgentemente os terre- 

nos, não podia deixar de legitimar os 

meios que tornassem rápida essa €x- 

propriação, a cujo modus faciendi in- 

teiramente se ajustam as disposições 

contidas nos artigss 9.º e 16.0 do falado 

decreto 21.697, tanto mais que ambos 

os decretos se completam, sem oposição 

visível entre as suas disposições; 

Considerando, finalmente, em face 

do exposto, que bem €& legal- 

mente procedeu a recor- 

rente aplicando o proces- 

so sumário do expropria- 

cão aos terrenos do recor=- 

rido s E K 

Por êstes fundamentos, dão provi- 

mento ao recurso, tevogam a aliás dou- 

ta sentença recorrida, mantém à deli- 

beração reclamada e julgam vá- 

Nido o processo do expro- 

priação adoptado pela re- 

corrente, para os devidos 

efeitos legais, com custas 

pelo reclamante, ora re- 

corrido, que fixamem dois 

mil escudos quanto a éste 

Snpreimo Tribunal e em 

igual quantia quanto à 

Auditoria Administrat
iva. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1939. 

an) Alvaro Soares de Melo 

Sebastião Coelho de Carvalho 

João Eduardo Pessoa Lopes 

Fui presente, Jerónimo R. de Sousa 

Comando da Polícia 

(Secção de Beneficência) 
==0== 

MOVIMENTO DE FEVEREIRO 

Receita 

  

Saldo do mês anterior. . 2.051$25 

Receita dos subscritores, 1.364$00 

Soma... 3.415825 

Despeza 

Transporte dum mendigo 

para Coimbra ...... 6850 

Idem para o Porto .... 6850 

Distribuido aos pobres. . 1.910$00 

Soma..... 1923400 

Saldo para Março. 1.492$25 

O 

Registando 
eae 

Mestre Chico noticia assim a 

eleição do novo Pontífice: 

Foi eleito papa, logo ao segundo 

escrutínio, o cardeal Eugéuio Paccelli, 

que tomou o nome de Pio ns 

Viva, viva Sua Santidade Pro XII. 

Quem te viu e quem te vêl... 

Mas aonde estarão a verdade 

e as convicções que certos t'pos 

apregoam ? 

  

+. mm 

Insportação de batata 
Ds 

Em virtude da escacês de bu 

tata para consumo público e dos 

altos preço que a mesma já atin- 

giu, vai ser autor sada pelo Go- 

verno a sua compra no estran- 

geiro, como é de absoluta neces- 

sidade. 
Mas para onde foi a nossa, 

que era tão bô1 P... 

  

caca RS E DS Saara | 

Dr. Alberto Costa 
Ex-Assistente da Faculdade de 

Medicina de Coimbra e Me- 
dico da Maternidade DR. 
DANIEL DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nasciõdos. 
Consultório: 

R. FERREIRA BORGES 58-1.º 

Telef, 950 Coimbra 

Consultas aos sábados em Aveiro das 

14,%/g ás 17 horas, no consultório do 
Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(nos Arcos) 

AVEIRO   

O DEMOCRATA 

  

Foot-Ball 

Campeonato nacional 

da Il Divisão 

O Beira-Mar venceu o Naval, 

por 74 

No domingo realizou-se no Es- 

tádio Municipal êste desafio, que 

terminou com a vitória dos avei- 

renses por 71. : 

O jôgo não agradou. À arbi- 

tragem deficientíssima, À vitó- 

ria dos beiramarenses poderia ter 

sido ainda mais expressiva. 

Alinharam pelo Beira-Mar: 

Vasconcelos; Justiça e Ama- 

den; Eduardo, Costa e Gomes; 

Estima, Freire, Augusto, Maxi- 

miano e J. Pinho. 
Marcaram os goals: Pinho (3), 

Maximiano (2), Estima e Eduardo. 

2. 
O primeiro grupo a marcar foi 

o da Naval, por intermédio de 

Oswaldo. 
A!.. anhão Beira-Mar joga com 

o Oliveirense, om Oliveira de 

Azemeis, E 

Em Pombal, o União, à Coim- 

bra, foi vencido pelo Sporting, 

sor 1-2, e em Oliveira de Aze- 

meis, o Oliveirense bateu a Ova- 

rense, por 1-0. 

Basket-Ball 

Liceu, 24, — Naval, 16 

No campo do Liceu, a Navah 

dos estudantes, por 24 16. 

Os escolares, na primeira par- 

te, fizeram uma exibição ragoá- 

vel, terminando já a ganhar por 

15-8. Mas, no segundo tempo, 

não repetiram a mesma exibição, 

e os navalistas puderam, então, 

equilibrar mais O resultado. 

Alinhatam e marcaram pelo 

Liceu: 
Encarnação (2) e Ricardo; Co 

cujo (2% Laranjoira (16) e Go- 

mos (4), depois Oliveira. 

Atrbitrou o er Aurélio Fon- 

seca. 
Antes, defrontaram-so as Te- 

servas do Liceu e o Recreto Mu- 

sical Esgueirense, 

     
As nossas ruas 

=== 

Estão a pr cisar reparação al- 

gumas ruas da nossa t ra, cujos 

pavimentos se encontram damf.- 

cados devido. ao graude movi- 

mento de vículos. Isto sem fe 

larmos nas ervas, que crescem à 

vontadinh>, como nas aldeias cii- 

cunvisinhas.. 

Porque se esperaiá ? 

  

Luz de Almeida 

Morreu em Lisboa no último 

sábado, dizendo os diários que 

na maior miséria | E contudo Luz 

de Almeida foi com Machado dos 

Santos e o sr. António Maria da 

Silva o organisador da Carbona- 
ria, de que saíram os grupos ci 

vis que tomaram paite na Revo- 

jução de 5 de Outubro e com o 

auxílio do Exército e da Mari- 

nha conseguitam o triunfo da 

República nesse dia, após algu- 

mas horas de luta nas iuas da 

capital. 

Luz de Almeida tinha já 75 

bilitou-se para o magistério pri- 

mário, foi professor de várias es- 

colas e mais tarde diplomou-se 

como Curso Superior de Letras, 

que lhe deu ingresso nos servi- 

ços das Bi-liotecas e Arquivos 

para que fôra nomeado medeante 

concurso de provas públicas, 

nunca aceitando cargo algum po: 

lítico do qual lhe adviessem pro- 

ventos,   
jornalistas estiveram em casa do 

ilustre rpublicano pouzo depois 

de ter expirado, não se sabia 

quem custearia as despesas do 

funeral visto a viuva não o po- 

der foz:rl 
Que tristôsa ! 

E que exemplo a contrastar 

com a vida regalada de certos 

sugeitos para quem a República 

foi duma generosidade espaitosa 

a-pezar-de nunca lhe terem pres- 

tado serviços—antes pelo con- 

'trário ! 

  

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S. das Dóres 

Pedidos à CASA DOS NEVES 
AVEIRO   

  
  

da Figueira, perdeu com o grupo| 

[ou durante os ventos: frios aga- 

Por isso, agora, quando os! 

Venceram os escolares, por 

12-10. 
Arbitrou Baldomero Coelho e 

pelo Recreio alinharam: Alberto 

nio Gonçalves e Ferdinand Fer- 
reira, depois Anselmo. 

2 * 

Para disputa da Taça João 

Afonso de Aveiro jogam âmanhã 

pelas 15 hoxas os grupos do Cen- 

tro de Qliveira de Azemeis e do 

Liceu desta cidade (Mocidade Por- 

tuguesa). Antes realisa-se outro 

entre as reservas do Centro Es- 

colar e as do Centro Extra-Esco- 

lar n.º 1, 
Realizam-se no campo do Li- 

ceu. 

* 

Ne 

e Sanches; Luiz Ferreira, Antó-! 

Secção desportiva Alfaiatari 

Garante o seu per 

Rua do So 

  

  

a Andrade 

Fatos a 90$00 (feifio e bons forros) 
feito acabamento 

I—AVEIRO 

  

      

  

en rise USER 

Teatro Aneirense  Trincheira dum rente 
Dumisgo, 12 de Março de 1939 | Corporativismo 

a às o a do O SE Presidiu to do Consóliio 

MRS CENNGA tetos Nas ') foi alvo, em Lisboa, de uma 

O popular filme português 

A Aldeia da Roupa || 
Branca 

Quinta-feira, 16 (ás 21h.) | 

Fábrica de Ilusões 
  

  

E==0=== 

|--Na Côte d'Azur 
Desta vinda a Paris, não resisti 

'à tentação de prolongar o iti- 

|nerário pela «Côte d'Azur», como 

que atraílo pela massa densa da 

população cosmopolita que ali 

'aflui nesta época de transição 

para a Primavera, quando a! 
praias do Atlântico ainda estão 

no seu sono hibernal. 
Já minha conhecida aquela re 

giio, nunca a vi, como desta vez, 

no auge dos seus fulguêdos e das 

suas competições de desporto e 

de elegâncias. Cannes com as suas 

regatas reais; Nice com o seu 

carnaval e corridas de cavalos; 

Villefranche com as suas festas 

nauticas; Menton com as festas 

do limão=tôda aquela costa de 

Provença transborda de anima- 

ção nesta sua época florida, de 

sol radiante e ar perfumado pelos 
cravos e mimosas, 

De Marselha a Génova, o li- 

torul é recortado por uma se- 

quencia deenseadas, baías, pon- 

tas é cabos, para onde descem os 

contrafortes dos Alpes Muritimos, 

!dando-nos assim, a costa, o gra- 

"cioso aspecto de fina 1enda de 
bico, debruada de branco pela 
espuma, em contraste com as 

cambiantes do azul trausparente 

do mar o do cinzento agreste da 
montanha. 

A praia não é macia nem tem 
a doutá-la a nreia fina do nosso 
litoral; é pelregosa, de calhau 
rolado e escuro. 

Não há alia duna, mas há, sim, 
terraços e esplanadas, palácios é 
jardins debraçados sobre o mar 

e piscinas olímpicas alimentadas 

por ele. Há pórgolas e socalcos 

floridos pelas encostas acima; be- 

las estradas, como as das «Corui- 

ches», serpenteando pelas monta- 

nhas, atravessando as em auda- 

ciosos túneis ou galgando-as por 
pontes lançadas por sob o abismo. 

Há vales e colinas de luxuriante 

vegetação sub-tropical, e há mu- 

ros rusticos ornamentados de flô- 
res em grandes ânforas, como as 
que se vêem sobre os muros de 
Pompeia. 

Com o mais desvelado cuidado 

são ali tratadas as flores, sendo a 

floricultura uma das riquezas da 

região. Nas ruas, pelos jardins, 

pelos montes, pelos campos, as 

plantas ornamentais são à noite 

  

  
salhadas, recobertas com esteiras 

ou papel forte, ou mesmo reves- 
anos, pois nascera em Alenquer (gas com pano de linhagem 

" 1 » » + 

em 1863. Na idade própria ha-l moldada por cerzidura aos seus 
caules e ramos, como lá vi em lin- 

| dos exemplares de catos arbóreos. 

| Osafamados cravos de Nico exis- 

tem, na verdade, nesta região, 

como também em Mónaco e Men- 

ton, mas aonde a sua cultura 6 

feita em muito maior escala é em 

Bordighera, Ospedalotti e San 

Remo, já na Riviera italiana, 

| Como as vinhas do Douro, do 

| Reno edo Vesúvio, a cultura dos 

cravos na Riviera italiana faz-se 

em socalcos sobrepostos, nas ver- 

tentes expostas ao sol e em li- 

| geiras estufas, aos milhares dis- 

postas numa extensão de muitos 

quilómetros. São dignos de se 

ver os mercados de flores noque- 

las cidades e o gou acondiciona- 

mento em levos cêstos, ou me- 

lhor, caixas de tiras de cana, des- 

tinadas à exportação por avião. 

Não há nos Alpes Marítimos » 

pitoresco dus florestas, como as 

dos abetos nos Alpes da Europa 

Central, mas na rudesa dos Al- 

pes da Provença existem, como 

oásis, altos vales aonde está aper- 

feiçoada a cultura de muitas es- 

pócies de flores, que são a maté 

via prima das afamadas fábricas 

de perfumes, entre outras as de 

Grasse, já a distancia denuncia- 

das pelas suas chaminés, Vê-so   

por ali uma certa espécie de la- 
rangeiras, bem tratadas, não por 
causa dos frutos, que não chegam 
a dar, mas pelas flores, de que é 

extrailo o apreciado perfume. 
Lá em baixo, à beira-mar, em 

Meuton, são as larangeiras com 
os frutos a graça do certas ruas. 

Não há por lá garotos a toca- 
vem-lhe, sequer, o que não suce- 
deria no nosso jardim da Europa 
id beira-mar pluntado, onde o ra- 
pazio, à falta de frutos pelas ruas, 
se vinga nos turistas, incomodan- 
do-os com a arreliante pedinchice 
de mendigo, degradante sintoma 
de atraso, como em nenham ou- 
tro país civilizado se nota, 

Fevereiro de 1989, 

António N. Leitão 

Não está certo 
= == 

Existe ali uma casa, ao. princi: 
plo da iu”, que é una das mui- 
tas vergonhas da vidade—prédios 
arruinados. 

Essa casa foi a antiga vivenda 
Jo padre cura da fregusi?, nela 
habiteu, também, como seu co- 
mensal, o vate Fguiira, quando 
estulante do Liceu, e não sibe- 
mos s: uutros poetas de igual 
cat goria e inspiração... O caso 
é que a casa está a c-ir, tenjo 
um aspecto fio, impressionante. 
Dizem-nos, p>ém, que o seu 

ecmil proprietáriojo sr. Manuel 

Lopes Neto Júnior, de Quintans, 
pretendeu reconstruí-la, mas que a 

Câmara se cpoz fundada num 

novo alinhamento a que a obra 
tem de obedecer. 

Ora a rua é torta de nascença 

e não vemos que algum dia se 

endireite com o geito que a Câ- 
mara lhe quer dar. Discordamos, 

por isso, da resolação tomada. O 
predio tem pouco fundo. Em 

compensação élargo e, devida- 
mente arranjado, segundo o pla- 
no do sr. Lopes Neto, meteria 

vista, deixando de apresentar o 
aspecto derolador que agora pos 
sue, 

Entendemos que a Câmara não 
se deve preocupar tanto com as 

rectas nos pontos onde é impos- 
sivel estabelece-las. E" que assim 
enche-se Aveiro de recantos, não 
vendo nós que com isso venha 
a lucrar a estectica da cidade, 

O caso que dá ensejo a esta 
local precisa de ser ponder do, 
atendendo a que se trata duma 

artéria de muito movim nto por 

dar acesso à Catedral e ao Mu- 
seu. 

    

04 0 eme 

h história de uma 
desilusão 

=0= 

Quando a resistência vermelha 

    na Catalunha s“ desfez, como um 
castelo de cartas, os aviadores 
marxistas receberani ordem de 
partir, com os respectivos apare- 
lhos, para à «sua» ba.e de Car- 
cassone, em França... Foram... 
Simplesmente, como muitos dêles 
não possufim conhecimentos su- 
ficientes de navegação cérea, as 
esquahilhas catalãs pousaram em 
França onde calhou: em Pp! 
nhão, em Istes, em Carcassone, 
em Toulose, em Pau, Lésignan, e 
até em plena campina! 

Foi assim que chegou a Tou- 
louse um tenente todo triques, de 
nationalidade f ancesa, que co- 
meçoua tratar com a maior de- 
senvoltura o pes-oal do campo 
-—a ponto de ter atraílo a at:n- 
ção dos dirigentes para a sua 
pessoa. E dal resultou a sua 
transferencia urgente para uma 
prisão militar, por terem verifica- 
do que ête era um antigo m cá- 
nico que desertara há dois anos.. 

A esta hora o nosso homem 
d.vs pensar, na sur cela, que 
ainda f Ita muito para a emanci-   

grandiosa manifestação organiza- 
da pelos Sindicatos Nacionais e 

pelos restantes organismos cor- 
porativos, 

A manifestação assumia fóros 
de imponentissima e marcou nos 
anais das festas e confraterniza- 
ções nacionalistas, como grande 
profissão de fé e como fervoroso 
acto de esperança, 

Foi muis o estímulo ardente e 
o incentivo decisivo para que a 
nossa Revolucão Nacionalista, no 
sentido econômico-social, conti- 
nue corajosamente, prossiga com 
afinco e dinamismo até integral 
realização de seus fins. 

No plano dos princípios, o sis- 
tema social-económico do Corpo- 
rativismo, à luz da realidade e da 
experiência, é o sucessor natural 
e lógico do Liberalismo econo- 
mico, 

O Liberalismo depois de pres- 
tar grandes serviços ás socieda- 
des e à vida económica, já na 
curva da sua. decadencio, divi- 
diu, fraccionou, atirou como 
feras, os homens: uns contra“ os 
outros e ateou em larga e san- 
grenta escala a guerra de classes, 
Da precaria ordem, que sempre 
foi, tornou-se na desordem per- 
manente e anti-social, 

Não deu ao operário a conce- 
pção, alta e justa da sua digni- 
dade, nem lhe reconhecia dentro 
do domínio legal, o seu valor po- 
Jítico. 

Estava económica e socialmente 
dependente das leis da oferta e 
da procura, e só tinha como re- 
curso, para defender as suas legí- 
timas reivindicações e proclamar 
as suas necessidades, lançar-se 
na gróve, que no fando só o pre- 
judicava e levava a desordem aos 
domínios da economia e da pro- 
dução. 

** 4 

O Corporativismo parte de 
princípios inteiramente opostos. 
Quere estabelecer é firmar dura- 
douramente a paz, o acordo e a 
cooperação entre trabalhadores e 
patrões, entre o Capitale o Tra- 
balho criando a harmonia e a so- 
lidariedade entre todos os factos 
res da produção. 

No terreno espiritual e moral 
ao operário é reconhecida a sua 
personalidade humana, E' ho- 
mem, tem elma, é Íllho de Deus, 
e por isso tem direito a ser um 
valor social e humano. 

No campo da política naciona- 
lista, no agregado histórico que 
se chama Nação, é lhe reconheci- 
cida importancia política e repre- 
senta para todos os efeitos uma 
força, uma actividade, uma opi- 
nião, que possue o direito de for- 
mular dentro da ordem e do res- 
peito social, as suas aspirações e 
as suas necessidados, 

Ao Estado e à Sociedade não 
podem ser indiferentes a sorte e 
o destino dos trabalhadores, Por 
sarem dos mais humildes, dos 
mais necessecitados e dos mais 
desprotegidos, é que o Estado e 
a Comunidade têm que velar por 
êlea. 

Isto, a pinceladas rápidas, são 
os princípios, a organica política, 
e pensamento económico, a ideia 
social ma sua claridade e na sua 
justiça. Na esfera dos princi- 
pios a doutrina o o sistema cor- 
porativo são incontestaveis, Sen- 
te-se mesmo, intuitavamente, per 
raute os factos, a realidade e a 
vida, que isto é assim. E se não 
é, que o devia ser! 

J Carreira 

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal--AVEIRO. 

  

       
  

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto beitão 

Praça do Comércio, 6-1.º 
(Aos Arcos) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas   pação geral e total dos povos |   



  

Um diploma notável 

E' um diploma notável a todos os ti- 
tulos, duma importância que desneces- 
sário se torna encarecer, o iltimamente 
enviado pelo sr. Ministro da Educação 
Nacional à Assembleia Nacional, crian- 
do o Instituto de Educação Física. 

Pretende-se com o novo organismo, 
não apenas estimular e orientar o revi- 
goramento físico da população portu- 
guesa, como obstar à prática errada, tal 
qual atéagora se vinha fazendo, de mui- 
tos desportos, que realizados por pes- 
soas sem as condições físicas necessárias 
mais constituiam prejuízo que benefício, 

O sr. dr. Carneiro Pacheco, ilustre 
ministro da Educação, viu'o problema 
com grande clareza e resolveu-o com 
decidido acêrto. 

Ao-Estado, cumpre, de facto, em ma- 
téria de Educação Física, uma função 
coordenadora que tem, necessáriamente, 
de ser de grandes e benéficos efeitos. 
Regular a efectivação dessa função era 
quanto faltava, Fê-lo, porém, agora, 
aquele membro do Govêrno que adqui- 
re, assim, mais um título de agradeci- 
mento de todo o país que tem já pela 
sua obra a consideração e o respeito a 
que ela francamente faz jús. 

O nosso prestígio 

Querendo encarrilar o seu País por 
novos é mais desanuviados caminhos, O 
membro do Govêrno romeno, sr, Cons- 
tantinesco, a9 procurar um exemplo que 
pudesse apontar aos seus compatriotas, 
como podendo constituir o molde que 
deva servir a Roménia, não encontrou 
outro melhor que Portugal, 

Estamos, é certo, á habituados a estas 
provas de deferência e consideração. No 
entanto, ao verificar a atitude do sr. 

DARTA DE LISDO, 
A 

8 de Março de 1939 

Es amam 

Como se.vê, é bem. diferente a situa- 
ção da aliança, hoje, do que era noutros 
tempos, ainda bem presentes na nossa 
recordação .. 

Grande nacontecimento 

O sr. Presidente do Conselho prome- 
teu, no discurso que fêz em resposta à 
grande manifestação que lhe foi tributa- 
da pelos representantes dos erganismos 
económicos, que em 1940, ano aureo 
das comemorações centenárias, se reali- 
zará o Congressso Nacional das Corpo- 
rações. 

| E como nós sabemos que as promes- 
|sas de Salazar são sempre cumpridas já 
temos todos a certeza de que vamos as- 

|sistir, para o ano, a mais um grande e 
histórico acontecimento da vida do Esta- 
do Novo, 

Será a Nação,pela bôca dos seus legi- 
timos representantes, dizendo da sua jus- 
tiça, tratando dos seus interêsses, apre- 
sentando as suas justas reivindicações. 

Benefício importante 

A Câmara Muncipal de Lisboa acaba 
de fazer à população da capital mais um 
grande benefício. Referimo-nos à desci- 
da do preço da carne, recentemente de- 
terminada pela nossa municipalidade. 

De futuro tôda a gente, em Lisboa, 
ricos e remediados, remediados e pobres 
poderá comer carne, porque se há car- 
ne cara, só acessível aos endinheirados, 
há, também, carne barata ao alcance das 
bolsas pobres. 

E' assim, por actos mais que por pala 
vras, que no Estado Novo se atende e 
olha à situação dos menos protegidos 

O DEMOCRATA 

Companhia Aveirense 
- de Moagens 

S.A.S.L. 

Aveiro 

Assembleia Geral 

Em conformidads com os 
artº 32.º e 33.º don sso Es- 
tatuto, convoco os Senhores 
Accionistas a reunirem em 
sessão ordinária, no dia 20 
do corrente mês, pelas 15 
horas, no escritório da Com- 
panhia, sendo a ordem dos 
trabalhos: 

1º—Deliberar sôbre o Re- 
latório e Contas do Conselho 
de Administração e Parecer 
do Conselho Fiscal; 

2.º—-Tratar de qual uer 
assunto de interêsse social. 

Aveiro, 4 de Março de 
1939. 
O Presidente da Assemble'a 

Geral, 
a) José Pereira Tavures 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 2650 

RICARDO M. DA COSTA 

  

  ! pela sorte, 
GIL DO SUL R. da Correduura (Telef, 111) 

  

. GPRS ITENS CAMUS O Constantinesco lembramo-nos, mesmo EESTI TIDOS OEA | 

; Dr. Dias da Costa Candal 
sem o querermios, do falecido chefe so- 
cialista Vandervelde, o homem que ar» 
ranjou um sinónimo para O verbo zara- 
gatear, 
verbo portugalizar. 

Nesse tempo nós eramos o México da 
Europa e foi em vão que protestámos 
contra a arrem tida do meneur da Il In- 
ternacional. 

Hoje somos um país modelo. 
Separando Vandervelde de Constanti- 

nesco há Salazar, E Salazar é todo um 
regime que salva um povo e põe em evi- 
dência as suas tradicionais qualidades. 

Presuução e água benta... 

A eleição do novo Sumo Pontífice 
trouxe, aos meios católicos da capital, 

a mais justa como compreensível alegria, 
Pio XII é, de facto, o digno sucessor de) 
Pio XI, o homem extraordinário de que 
a Igreja precisava neste momento angus- 
tioso da vida do Mundo. 

Pela parte que nos diz respeito a es- 
colha do antigo Cardial Pacelli deve-nos 
ser extremamente cara porque o novo 
soberano Pontífice é um amigo dedica- 
do de Portugal, um admirador convicto 
da no sa História e das nossas tradições. 

E a propósito vem a talhe de foice re- 
cordar que quando foi do atentado con- 
tra Salazar, Mons. Pacelli, então secretá- 
rio de Estado, encontrou-se em França, 
onde estava como cardial-legado de Pio 
XI, com o seu antigo condiscípulo D. 
Manuel Mendes da Conceição Santos, 
arcebispo de Evora, a quem preguntou 
que mais notícias sabia além das torna- 
das publicas pela imprensa mundial sô- 
bre o nefando crime, e aproveitou a oca- 
sião para confessar a sua muita admira- 
ção pelo - insigne estadista português e 
pela sua obra, admiração, que disse ser, 
tambem partilhada pelo Santo Padre Pio 

E ainda agora, logo apósasua eleição, 
ainda com as vestescardinalicias, O novo 
Papa teve um dos seus primeiros gastos 
no abraço que deu ao Cardial Patriarca 
de Lisboa, seu visinho no conclave, e 
quiz queluma das suas primeiras bênçãos 
apostólicas fôsse para Portugal, na pes- 
soa do seu eminente representante, 

Compreende-se, pois, que os portu- 
tugueses tivessem recebido com a mais 
viva alegria a notícia da eleição do San- 
to Padre. 

Mas esta alegria não foi só dos católi- 
cos. Tambem certos senhores, nossos 
muito!conhecidos, sempre prontos e dis- 
postos aos ataques à Igreja e aos s2us 
ministros, ficaram muito contentes com 
a escolha da antigo Secretário de Estado 
do Vaticano. 

Dizem êles que a vitória de Mons. 
Pacelli é uma vitória das democracias 
porque o actual Papa condenou, desde 
sempre, as doutrinas totalitárias. 

De facto, Pio XII, ainda Cardial, con- 
denou, como altás o fêz o seu anteces- 
sor, certos êrros de doutrina dos regi- 
mes totalitários. Mas, bom é que se não 
esqueçam os últimos abencerragens da 
democracia, que igualmente a Igrea 
condenou de há muito os não menos 
censuráveis êrros da Democracia. E bom 
será, também, que se não esqueçam ain- 
da de quePio XIl como secretário de Esta- 
do, nunca desistiu de expurgar dos êrros 
racistas a doutrina nacional-socialista 
alemã. Foi mesmo devido à acção do 
actual Pontífice que o Vaticano nunca 
cortou relações com.o II Reich. 

A Igre a, como o Papa, não é contra 
os regimes totalitáriosimas sim contra al- 
a êrros de doutrina que êles contêm. 
xpurgados êsses êrros, nada impede o 

Vaticano de viver na melhor harmonia 
possível com os governos dos regimes 
totalitários. 

E quanto ás democracias, é muito 
possível que o novo Pontífice viva com 
elas nas melhores relações, principalmen- 
te se elas se despojarem daqueles êrros 
fundamentais que fizeram com que às 

- Igrejas as condenasse. 

Como é diferente... 

Falando, há pouco, na Camara dos 
Comuns sôbre o reconhecimento feito 
Eu Inglaterra do govêrno do General 
ranco, Chamberlain, entre outras ra- 

zões com que argumentou, disse que 
um dos motivos do reconhecimento era, 

. também, a necessidade de a Gra-Breta- 
nha manter as melhores relações com 
Portugal, relações que corriam grande 
risco se o reconhecimento se não fizesse, 
ea Inglaterra não deve perder de vista 
a graude conveniência que tem em viver 
o mais amistosamente possível connosco, 

Como vai longe aquele tempo em que 
aaliança inglesa era tida como um favor 
que os ingleses nos dispensavam e com 
o qual só nós tinhamos a ganhar! 

revolucionar, fazer banzé—o., 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELETON 

  

Médico-cirurgião 

Doenças dos vlhos 

Consultas todos os dias das 

IO à; 12 horas | 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 206 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

  Faz hoje os seus 91 anos a sr D. 

Marla Carolina Lopes, mãe das sr. 
'D. Maria e D. Margarida Lopes e 
"dos srs, Manuel e José de Sousa Lo 
'pes, este um velho e presado amigo 

nosso, que teve sempre um fervoroso 
culto peta familia e por Aveiro, que 
nunca esqueceu a-pezar-de ter pas- 

sado na Africa a sua mocidade, 
A! veneranda aniversariante, com 

os nossos parabens, o desejo de que 

a sua vida ainda se prolongue por 

muito tempo com a mesma lucidez de 

espírito, 

Outros aniversários: amanhã, o 

da sr.º D. Maurícia Bernardo de Al- 
buguerque, esposa do sr. Acúrcio Maia | 
de Albuquerque, ambos professores 
oficiais, e o sr. Vasco Vieira da 
Costa, filho da sr.º D. Violeta Vieira 
da Costa, actualmente em Luanda 
(Africa Ocidental); no dia 13, o da 
sr.* Maria da Piedade Serrão Miran- 
da, de Mogofores; em 14,0 do sr. major 

Joaguim Geraldes, residente em Coim: 

bra; em 15,0 do sr. alferes Luis da Pau- 
ta Santos, ausente em Matange (Angola) 
e em 16.0 da sr.* D. Regina da Luz 
Faria edost, Artur Amador, de Eixo. 

Gente nova 

Teve o seu feliz sucesso, dando à 
luz uma creança do sexo feminino, a 

sr.º D. Rosa de Pinho Martins Ca- 
brita, esposa do sr. Artur Martins 

Cabrita, funcionário da Direcção de 
Estradas do Distrito, 

Foi registada na terça-feira com o 
nome de Maria Manuela, tendo ser- 

vido de padrintos a sr.* D. Palmira 
de Almeida Rita e seu marido o st. 
Teodomiro António Rita, inspector 
dos caminhos de ferro em Vila Nova 
de Gaia. 

Os nossos parabens 

Partidas e Chegadas 

Partiu para a praia de Ancora, 

em comissão de serviço, o st. Telmo 

da Graça e Melo, empregado dos cor- 

reios e telégrafos. 
—Da sua viagem ao estranjeiro 

regressaram à sua casa de Lisboa, O 

coronel-médico dr. António Leitão e 
esposa. 

— Estiveram nesta cidade os srs. dr. 
Fernando Magano, di tinto clínico no 
Porto; Nuno Meireles, empregado da 

firma Agostinho Ricon Peres, da mes 
ma cidade; padre Diamantino Vieira 

de Carvalho, de Mira, e José Robalo 
(filho) e esposa, residente no Entron- 
camento, 

Doentes 

Foi operado, no domingo, pelo st, 
dr, Bissaia Barreto, de Coimbra, o 
sr. José Marla Carvalho, pai dos srs. 
Américo e António Carvalho da Silva.     Aquele cirurgião foi coadjuvado 

OQ. TEMPO 
Previsões de 12 a 18 de Março 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Depois de descer fortemente em 13, 
começa a subida barométrica, notan- 

do-se, em 16, uma oscilação brusca. 

Datas de novos ciclones — Em 13 
e l6. 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
po de pressão—Em 13 e 16. 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo se apresente ventoso, 

principalmente nos dias 12 e a par- 
tir de 15, 

Tempo no estranjeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos; no Norte de Africa, E. U. 
da América do Norte, Argentina e 
Ar'ântico Norle. 

Oscilação provável de temperaturu 
no Peninsula—Oscilante, com lea- 

dência para subir em 13 e 14 e para 
descer no final do período. 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade; em 12 
é 45. 

Setúbal, 8 de Março de 1939. 

A. CARVALHO SERRA 

Trespassa-Se nO Porto 
casa, com. quartos alugados, por 
12.500300, rendendo mensalmen- 
te 800800. 

Tratar na Travessa do Bom- 
jardim, n.º 25 —Porto, 

  

  

  

na Rua Hin-= Vende-se ( ineio 
casa de habitação que póde ser- 
vir para três inquilinos, tendo pô- 
ço com bomba de pressão, tan- 
que e um grande quintal onde se 
podem fazer outras construções. 

Para tratar Em casa do sargen- 
to reformado sr. Vidal dos San- 
tos, junto da mesma propriedade, 
  

Terreno 
Vende-se um ao fundo da Rua 

de S. Martinho, com poço e água 
para regas. Mede 1.200". 

Nesta Redacção se inform”. 
  

EUMAREIRISMO ! 

pelo nosso amigo dr. Humberto Lei- 
tão, médico assistente do enfermo. 

-— Continuam, de cama, a si.* D, 
Angelica Moreira Trindade, esposa 
do st João José Trindade, e os srs. 
Firmino Picado e José Gustavo de 
Sousa. 

Oxalá se não faça esperar o res- 
tabelecimento de todos. 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomen lam-se pela sua qualidade absointamente garantida 
  

Depósito em Aveiro -Rua Tenente Rezende—Telef. 179 

IREFLEXÕES 

Por La-Salete e Oliveira 

Fazer-se justiça é distribuir a 
cada um o que é seu—dizem. 

Há homens que bem merecom 
dos homens e quantos ficam es- 
quecidos por muitos e largos ancs 
sem terem quem os faça lembrar 
e os apresento para que lhes seja 
feita Justiça. 

| Vaiser um facto, segundo é 
  

Feira (6 Paris 
13 a 29 de Miaio 

Continua esta Feira a sua as- 
cencional progressão pois que ten- 
do sido iniciada em 1904 com 497 
expositores ocupando uma área de 
10.000"2, atingiu o ano passado 
os elevados n.º de 8.500 exposito- 
res de 34 paíszs numa área de 
400,000"2 tudo indicando que no 
corrente ano êsses n.º serão muito 
acrescidos. Assim, a Leira de 
Paris é a mais importante do 
mundo e ali se apresentam tôdas 
as últimas novidades mundiais no 
seu Concurso Internacienal 

de Invenções, sendo por isso 
sempre a sua abertura aguardada 
com o maior interêsse. 

É também sempre muita admi- 
rada a sua Exposição de Vi- 
nhos bem como tôdas as suas 
outras secções onde se expõem to- 
dos os artigos visto a Fera de 
Paris ser universal e inter- 
nacional, 

Pode visitá-la econômicamente 
aceitando as seguintes informações: 

Embarque no dia 20 de Maio no 
Astúrias e regresso no dia 7 de 
Junho no Highland Mouarch am- 
bos da M. R. L. ou sejam 19 dias 
dos quais 11 dias em Paris. 

Esc. 1.275800 

Compreende transporte por mar 

e terra, taxas de embarque e de- 
sembarque, hotéis, gratificações, 
excursões a Versailles, à Basílica 
de Santa Terezinha em Lisieux e 
às-afamadas praias de Deauville e 
Trouville, entradas na Feira, Carta 
de Legitimação, etc. 

Sem excursões . Esc, 1,2505800 

Para inscrições e mais 
informações dirigir-se à 
redacção dêsfe jornal, 

Preço: são cera 

  

Necrologia 

  

Faleceram: nesta cidade, Maria 
da Apresentação da Silva, scl- 
teira, de 82 atos; Júlia Rosa Le- 
pes, de 53, casada com Manuei 
Lopes e vitimada por uma he- 
morragia cerebral; Manuel Ros 
que, viuvo, de 61 e Paulo Pereira 
Boiz, casado, de 67, natural de 
Paranhos (Espinho); na Quinta do 
Gato, Manuel Ferreira Novo, ca- 
sado, de 46, dizimado pela tuber- 
culose e em S. Bernardo, Maria 
da Silva Ribeiro, de 77, casada 
com José Maria de Matos. 

Eucaliptal 
Vende-se em Vilar. Madeira e 

terreno ou £ó madeira. 
Nesta Redacção se diz. 

  

Pedro de Almeida t: 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

O certo pelo dnvidoso.. 
Não... Só devem prefe 

rir a Ovalgelb porque são 
os batatas garantidas para 
semente pelos serviços do 

! 

  

  

ARMANDO OEABRA 
| MÉDICO 

Doenças dos oupidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

    

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servalório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
f jo, piano, acústica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 
  

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

O:todôncia 

ua do Cais 

i AVEIRO 

    

| voz corrente, o levantamento de 
à | Qualquer menória a lembrar aos 

Í, vindouros que houve um homem 
que transformou em Parque e 
logar aprezivel o árido e pedre- 
goso monte do Crasto, 

Esse homem, que teve a cola- 
borar com êle outros homens de 
rija têmpera, que envidon esfor- 
ços grandes para criar a obra 
grandiosa que é o Parque de La- 
-Salete, tem jus a que os olivei- 
renses dêle se lembrem com sau- 
dade e o façam lembrado a todos 
quantos pelo Parque se interessem 
o a ôle se dirijam. 

Sem Domingos Costa o Parque 
seria o monte e o monte com a 
velha capelinha, uma'relíquia do 
passado, mas sem a beleza e à 
grandiosidade dos trabalhos, ali 
levados a efeito e sempre sob a 
aturada energia dêsse oliveiren- 

ha 

  se, obreiro pertinaz e persistente 
mente - na procura do capital para a 

Ministério da Agricultura. ! consscução de obras de relevo e 
que ficaram no monte e no mon- 
to estão sob a forma de ruas lin- 
damente arvorisadas, lago com 
seus barcos aos pós da rica ima- 
gem da Virgem de La-Salete que, 
lã de cima, nos dá ânimo e nos 
encoraja para novos empreendi- 
mentos, para tornar mais belo e 
melhor aquele já tão apreciado 
retiro da nossa vila. 

Bem justo, portanto, que lá 
fique tambem qualquer lembran- 
ça a dizer aos outros: esta é a 
obra para a qual trabalhou ixcan= 
sávelmente Domingos Costa, 
Transformando um monte de pe- 

dras neste jardim a olhar, cá de 
longe, para o Oceano, que algu- 
mas vezes atravessou para ir em 
busca de dinheiro para os melho- 
ramentos do Parque e constru- 
ção da capela, que é um monu- 
mento, êle dignificou-se e mere- 
ce o nosso reconhecimento, 

pra 

Outros homens há a quem os 
oliveirenses ainda não pagaram 
ilivida semelhante e quo tôm jus 
a serem apontados como fomen- 
tadores de melhoramentos em 
Oliveira de Azemeis, visto que 
por Oliveira alguma coisa de útil 
e importante fizeram: Bento Car- 
queja, Artur Pinto Basto e José 
da Costa, pelo menos. 

Oliveira está em dívida para 
com êstes homens e Oliveira, de 
certo, não será ingrata para 
quantos a defonderam e engran- 
deceram, 

A ingratidão não é apanágio 
dos homens bons de Oliveira— 
terra bõa e de gente sã. 

Azemeis, 22 de Fevereiro de 
1939. 

Amorim de Lemos (pai) 

ESTE NUMERO FOI VISA- 
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PEDIDOS A 

(8% 
UA   E' batata de semente classificada com a letra C,, 

com 99º%/, de pureza, proveniente de plantas vigo. 

da Agricultura 

RSasesesesasasasasasesesesesasasasam 

Batata de Semente 
Variedade de polpa amarela, tubérculos redondos 
ovais alongados, de maior produção de tôdas as ba- 
tatas conhecidas até agora em Portugal. As mais 
resistentes às doenças e ao longo armazenamento 

As suas assombrosas produções tornam-na preferida es
es
es
 

E' batata de semente certificada e garantida pelos 
Serviços do Ministério da Agricultura, por meio de 
certificado de pureza e vigor passado pelos mesmos 
Serviços. 

rosas e sãs (e não de pês degenerados ou doentes): 

Façam uma experiência com a variedade, OVALGELB semente 
certificada e garantida pelos Serviços do Ministério (A 

João Delgado 
Estrada de S. Bernardo —- AVEIRO Telef. 209 es
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O DEMOCRATA 
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eluial 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

AZULEJOS, Louças sanitárias e decorativas 
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Relógios Parquet 
  

  

  

  

  

0 Porto em AVEIRO Horario dos comboios 

DE Da Comparhia Portuguesa dos Caminhos de Serro 

Feliciano t. Plácido Partidas para o norto Partidas para o sul 

dr 5,41 tram. 7,56 tram. Fig. 

PERFUMARIA 5,27 correio 9,40 rápido 

7,15 tram. 10,59 correio 
Rua Comb. da Orande Guerra 10,22 u 13,40 tram. Fig. 

(Antiga casa da ESPERTA) 12,56 rápido 15,19 tram. 

—— — 13,43 tram. 19,29 rápido 

eins AV El R O san 16,58 » 21 al tram. 

18,30 correio 0,31 correio 

O Democrata vende-se no Es- 21,09 tram. i À Ê 

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 22,27 rápido não nn BRR sesen dardo 6h a 

dores.         

binha do Vale do Uouga 

  

Partidas 

Marca Junghans (d, Estrôla) 
Um em carvalho do norte, escuro, 

com 3 pêsos, dando horas, meias e 
uartos, tipo Westminster, de vidros 

facetados com a altura de 2,"5 por 57eº 
de largura, por 

Esc. 2.000$00 
Um em nogueira americana, claro 

com 3 pêsos, dando horas, meias e 
quartos, tipo Westminster, de vidros 
facetados com a altura de 2,"5, por 4ge" 
de largura, por 

Esc. 1.800$00 

(Caixotes apropriados para irem 
para qualquer parte). 

Chegadas 

  

  

7,57 10,15 

13,45 18,21 

18,38 da, + 

A" venda na casa 

SOUTO RATOLA 

1 AVEIRO 
    

  

  
  

  

  CIR LA 

Fabricante da deliciosa lingui- 

    À e 

  

ça portuguesa 
  

5876 Vallejo St. . 

Qakland - California 

SPórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Nºº 24.840, 

DA ANTIGA CASA : | 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

Olimpic 4292 

  
  

  

    

  

  

STORES GELOSIAS|     São o confórto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de ineguelável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
DD 

Móveis || Estófos | Decorações 

Av. Central == AVEIRO 
TELEF. 107 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

Ê CONSULTAS—Em Aveiro, teccscs sébedos, nc Fospital da Mi 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e «em Coin bia, tados os dias 
na sua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  
  

  

  

a L CSta & AMAdores 
Denfisfa Soares 

Comissões, Consignações, 

lini taria—Dent ficiais E Z 
tinta EA Cereais, Ferragens c Mercearia. 

Ortodoncia Vidraço, 

Rua João Mendonça Depositarios de petrolco e gazolina 

SHELL 

- (Junto ao Banco N, Ultramarino) - 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

AVEIRO . 
ei PASS ST 

x y 
X 

X 
X 
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  Visital 0 Parque da Cidade 
Uma Moda Nova 
em Pó de Arroz 

Faz uma surpreen 

dente Diferença 

  

      

O mais felo nariz lu- 
zldio e a pele mais 
grosseira e mais enrugada revestem- 
-se rapidamente duma surpreenden- 
te beleza quando se emprega este 
pó de arroz, moda nova. 

Pesquisas cientificas revelaram 
um novo ingrediente que faz per- 
manecer 0 pó de arroz durante todo 

o arde «Mousse de Crê- 
me». Misturada ao pó de arroz, per- ã PRA 
mité a doda a “mulher conservar '0, “Pier, Comi os pós ordinarios. ] A venda em todos os bons esta- 
seu rosto fresco e encantador, mes-, belecimentos. Não encontrando, di- 
mo com vento ou um dia frio e rija-se á Agencia Tokalon, 88, Rua 
chuvoso. & 3 | PAssunção, Lisboa, que atende na 

Embora dansando na mais aque- volta do correio, 

cida das salas de baile, ela mantem 
o rosto sem o menor vestigio de lu- 
zidio ou de gordura. A «Mousse de 
Crême» está agora misturada com 
o Pó Tokalon, segundo um processo 
registado. Este maravilhoso ingre- 
diente torna o Pó Tokalon inteira- 
mente diferente e dá uma surpreens 
dente beleza ao rosto, impossivel de 

  

A" venda em Aveiro: JARDIM DAS MODAS 

Rua Coímbra (Antiga Costeira) 

  

  

à Sarmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos 

C
o
 

de primeira qualidade e o máximo escrú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estrangeiras 

o 

  

  

  rsss 
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IA A FECHAR 4 

— Você vão sabia que era proibido tomar banho 

aqui? Tem de pagar 50800 de multa, 

—Mas ó serhor guarda: faça-me uma redução, 

visto qu: eu só molhei as permas... 

      

   
     
    

  

  

Caixa Geral de Depósios, Gródilo e Previdência 
CAIXA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA 

FILIAL DE AVEIRO 

AVISO 
Para conhecimento dos interessados, torna-se público o 

presente aviso, onde estão afixados por cada mês e para o 

ano de 1939, os dias para pagamento de pensões por conta 

da Caixa Nacional de Previdência. 
As pensões cujo pagamento não tôr reclamado nos dias 

que lhes estão fixados, só serão satisfeitas entre os dias 1 

e 8 de cada mês seguinte. ; 

          
  

DIAS DE PAGAMENTO det A 3 ho 

Janeiro . Dias 2% 2 26 21 

Fevereiro . . |. >» 22 23 24 21 

Março. » 21 28 29 30 

Abril. q » 25 26 DI, ÃO 

Maio . » 25 26 29 30 

Junho » 26 21 28 29 

Julho. » 25 26 21 28 

Agosto , » 25 28 29 30 

Setembro » 26 21 28 29 

Outubro. , 25 26 21 30 

Novembro . » 24 21 28 29 

Dezembro . > 26 21 28 28 

      

1.º dia— Oficiais do Exercito, Professorado, Funcionários 

dos Correios e Telêgratos, Clero Paroquial e Pen- 

sionistas n.º 3.971, 4.319, 9601, 10.270, 11.460, 11,517, 

11.159, 13.616, 14,307, 14,84), 16353 e 16.405. 

“|2.º dia—Funcionários Civis, 
3.º dia— Sargentos, cabos e praças. ; 

4.º dia—Pensionistas do Montepio dos Servidores do Esta- 

do. ; 

Aveiro 23 de Janeiro de 1939. 

O GERENTE, 

ERNESTO 4. CORRETA 
  

  

Venda de prédios 
A pouca distância da estação 

do c. de ferro vendem-se duas 
casas terreas e suas pertenças, 
lizadas por um páteo, com ume 
frente para a Avenida Central da 
40”, Todo o prédio tem uma 
superfície aproximada de 800"2, 

Tratar com Alfredo Esteves, 

Rebocador 
Vende-se o rebocador Vouga 1, 

da praça de Aveiro, presentemen- 
te ancorado na Gafanha da Na- 
zaré, aonde pode ser visto. 

Dirigir propostas em carta fes 
chada e licrada ao sr. Alberto 
Ferreira Martins, Gafanha da Na- 
ziré (Aviro) 

"DR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Veia. 
Ayeiape 

um       
  

Uma visita a esta casa impõe-se, pois 
é a unica que rivalisa em perfei- 
ção com as melhores do país. 

As ampliações são inexcedíveis,Os 
cinéfilos são pequenas mara- 
vilhas. Retratos-esmalte em di- 
ferentes formatos e côres. Re- 
tratos para documentos e tra- 

balhos para amadores. 

Direcção técnica e artística de Ro- 

mão Júnior, diplomado pela E, 

N. de Belas Artes do Porto. 

Bua Manuel Firmino, 30 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

HH 
Praça do Comércio (Nos Arcos) 

AVEIRO  
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